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A questão vinícola

n.

E hoje liclto duvidar da

significação de todas as ma-

nifestações populares, das

causas que as produziram e

do fim a que visam. No meio

do alarido distingue-se a voz

do commando dos ambiciosos

politicos ou dos syndicateiros

-duas classes que se inter-

mettem em tudo e que tudo

desvirtuam.

Viram todos o levantamen-

to quasi geral da região do

Douro. Esta região arvorando

a bandeira negra., dizendo-se a

morrer de fome, pedia instan-

temente ao governo, que a

salvasse, concedendo privile-

gios a uma companhia espe-

cialmente destinada a com-

prar-lhe os vinhos e a acre-

dital-os no estrangeiro. A's

reuniões populares que en-

tão se fizeram accorriam mi-

lhares de pessoas, concelhos

inteiros, como diziam os tele-

grammas.

A companhia maionese
então “em combinações com

o ministerio, ia a principiar

no exercicio das suas func-

ções quando os negociantes_

do Porto se levantaram, pro-

testando contra os privilegios

concedidos. O primeiro con-

tractov com a companhia foi

revogado, estabeleceu-se se-

gundo, admittindo em parte

as reclamações dos negocian-

tes de vinhos.

Porem estes nem assim

desistiram da opposição for-

mal á companhia. E o minis_-

terio vendo que nem conci-

liava\as duas partes nem con-

seguia fazer-se obedecer pe-

 

los commerciantes do Porto,

manteve o contrrcto, come¡

cando a companhia aoomprer .do qnevos grandearlavradores

os vinhos e a organisar o de-

posito em Berlim, como lhe

fora imposto por parte do g0-

verno.

O Douro, depois da assi-

gnatura do contracto e depois

de terminar a greve do Por-

to, abandonou a sua attitude

de pretendente, deixou que

na maior parte dos círculos

as eleiccões corressem á

vontade do ministerio, ou pe-

lo menos não fez figurar n'el-

las o elemento economico; os

commerciantes, ao contra-

rio; aguardaram o perio-

do eleitoral para mais uma

vez mostrar, não já ao gover-

no, mas ao “rei, o seu profun-

do desgosto. Gaya foi o cen-

tro das suas operações, e

Gaya elegeu um deputado

republicano e jornalista, que

sempre tinha accompanhado

as pretensões do commercio

de vinhos, emquanto, no Por-

to, o Centro Commercial ap-

poiou a candidatura do de-

putado opposicionista. E' fa

cil de prever _como aquelle

facto desgotarta os, monar- .v

chas portuguezes tanto mais

que o commercio de um mo-

mento para o outro, em vir-

tude dos aggravos recebidos,

se _poderia tornar o foco de

activa propaganda republica'-

na, tendo como seu centro a

segunda cidade do paiz, co-

nhecida até agora 'pelas suas

idias avançadas.

Fóra o ministerioo unico

culpado, pois exasperara

aquella importantíssima clas-

se já com respostas ambiguas,

já recommendando ao seu de-

legado. que áquelia molestia

social applicasse a massagem

e sangria.
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A Custos B. . .

Minha amiguinha adorada.-

Hontem á. noite em quanto a. tua.

momam bordava á luz do candi-

eiro ums touca de inverno para,

ti e teu pae fazia paciencias,

sentado com dois dos seus amigos

ao canto em que está a mesa do

'ego por baixo da étagére dos

livros bonitos. tinhas-te encosta-

do tu ao braço da minha poltro-

na, e ali, eo pé do fogão depois

de termos estado a ver todas as

figuras da cIllustraçãoFraneeza. r

pediste-me que te contasse uma

historia..

-Mas uma historia verda-

deira! acrescontaste, sscudindo

para traz os cabellos e pondo em

mim os teus olhos, series como

quando me ralhas e me sacodes,

por eu ficar ás vezes pensativo e

calado_ a olhar para as faúlas que

deita o lume-Quero uma histo-

ria triste. As historias que fazem

 

rir são pêtas. Has-de-me contar

um conto que me obrigue a seis-

msr como pessoas crescidas guan-

'do principiam a dizer os casos

que lhe succederam.

Foi assim.ãue me fallaste, e

eu promettite abaixo' da. minha

palavra de honra que me lem-

raria hoje da historia. que tu

querias.

Aqui a trago esoripta n'este

papel. Quero regular-me de t'a

ouvir ler com a. engraçada pro-

nunciasinha dos teus oito annos.

Quando as pessoas grandes leem

o que eu escrevo, sorrio por fóra.

mas não imaginas como estou

por dentro de encanzinação e de

birral Se nunca lhe fazem as

pausas nem lhe dão as intenções

que eu tinha!... Quando tu lés,

então, sim. Quando tu me gs-

guejas, me syllabas, e até (aqui

para nós) me soletras de quando

em quando, com a. tua alegre,

vibrante e lina, ñgura-se-mo ou-

vir chilresr uma. revenda de pas-

sarinhos, que me dão bicadas no

pensamento e me esvoaçsm com

911.0 pelosnsun. ' .

Rosinha, a dama dia. minha

   

Os nossos commerciantes;

foram bem mais coherentes

do Brazil. Aquelles voltaram

para a Republica, ainda que

momentaneamente, para com-

bater um privdegio que e apa-

nagio das monarchias abso-

lutas: estes seguiram a mes-

ma corrente como protesto

contra a liberdade pessoal.

0 facto é que os revulta-

dos e r a m perfeitamente

eguaes-ambas as classes se-

guiam o caminho da resolu-

ção politica. ›

Tempos depois das elei-

ções a classe dos commer-

ciantes de vinhos principiou

a agitar-se novamente, ins-

tando com o governo para

responder ao que já. estava

respondido; isto. e, ia come-

çar nova lucta entre os inte-

resses feridos e os privilegios

concedidos.

Foi então que rebentou

inesperadamente, no Brazil a

revolta, proclamaudo sem

opposição a republica. Isto foi

uma licção viva para todas

as monarchias. E' possivel

que o sr. D. Carlos, chamas-

'seagtteneãodo Seu governo

para a America do sul, re-

commendando mais pruden-

cia na administração dos ne-

gocios internos: é possivel

que o sm'. D. Carlos, como

interessado na causa, que ha

tanto tempo, se debatia, re-

provasse por i completo o re-

medio da sangria applicado a

classe tão importante e pode-

rosa. w

Passado muito pouco tem-

po os commerciantes do Por-

to viram, não sem admiração,

que as suas pretensões eram

satisfeitas; - o ministerio, o

grande defensor da compa~

nhia vinícola, fingindo con-
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historia, tinha. sete annos. Era

loira como tu, e tinha os olhos'

.ainda. maiores e mais azues,

Aquella parte do ceu que todas

as crianças teem dentro das suas

cabecinhas, e que lhes desafoga

no sorriso e no olhar, saçia-lhe a

ella unicamente pelos olhos por-

que Rosinha, a. bem dizer, nunca

ria.. Vé lá. se seriam grandes ou

não os olhos d'uma pequenits as-

siml

Era. magra, tinha. os braços

finos e as mãos añladas e des-

carnadas como as d'uma senhora

em ponto muito pequeno. Chega-

vam a matter res oito, apesar da

sua equenez, pe o que eram de

pelli as e pelas veias azues que

se lhe viam quando ella as cru-

zava. no peito como a santa. de

um altar para. contar a fadiga.

ou a. tosse que a. soti'ocavs ao

mais leve esforço. Era meiga co-

mo um cordeirinho sem mão que

a gente crie por caridade com o

leite do seu almoço, e tão aceada

quanto póde sél-.o uma camelia

quando acabe de, se colher com o

orvalho _em Acima.

Passou horas e horas com s

formar-se com a consulta da

procuradoria geral da coróa.

annullava o contracto com o

fundamento da companhia se

não ter constituido durante o

preso fixado l

O ministerio opinem sem-

pre pela validade do contra-

cto, defendem-o nas camaras

contra as invectivas da oppo-

sição, sustentam na sua im-

presa que a formação da

companhia havia de ser a

causa do desenvolvimento, e

florescencia da agricultura,

chegará mesmo a escarnecer

a ultima reunião do Centro

Commercial em que os com-

merciantes resolveram levan-

tar novamente a questão dos

vinhos; como é que agora

tem. a rara coragem de se

desdizer de tudo e de engu-

lir as añ'rontas que dirigiu?

A attitude sempre energi-

ca dos negocientes operou

tal milagre.

4

Em que ñcaram as impo-

nentes reuniões do Douro?

Não é verdade que só a

companhia vinícola 'com os

seus privilegios e subsídios

iria arrancar da miseria

\aquella outr'ora rica região

vinícola? Não foi para obrigar

o ministerio a assignar o con-

tracto contra alopposição de

uma classe preponderante,

que os do Douro bradaram

por soccorro reunidos varios

concelhos?

E agora que o ministerio

extinguiu essa companhia

.salvadora, que fazem os le-

.sados?

Cousa nenhuma. O Douro

ficou silencioso como se não

fosse interessado.

Isto da a conhecer que

nas imponentes reuniões do

 

face no seio de sua mãe, beijan-

do-a longa e docemente na boc-

ca e nos olhos, e brincando~lhe

devagarinho com alguma. madei-

xa solta do cabello, com as me-

dalhas do bracelete ou com as

rendas da. camisa, que se lhe vi-

am no peito por dentro do deco-

te. Era. tão socegads que nas

sextas-feiras á noite os folhos do

seu vestido de casa estavam

ainda. tão frescos e tão perfuma-

dos como no momento em que o

vestira. na. quinta-feira de manhã!

_Tão boa d'alma e tão fra-

quinho, de corpo, é“ do céu esta.

minina, diziam os pobres da al-

deia beijando-lhe as mãos quan-

do ella ao sahir da. missa distri-

buia por elles os dinheirinhos que

lhe tinham dado. Os medicos re-

commendavam sempre que a.

amimassem muito e a. livrassem

de oommoções violentas.

O pao de Rosinha. viajava, a

mãe vivia com ella e com os seus

oreados em uma. quinta que tinha.

Uma noite estavam juntas

em uma. ,sala que _ficava rente

com o jardim. Era tarde, todos

se tinhamireoolhído, só ellos se-
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Douro, que os jornaes annun"

clararn e descreveram, o po-

-vo era simplesm'en' o instru-

mento nas mãos e alguns

ambiciosos, ou, quando mui-

to, tinha-se deixado illudir a

respeito dos beneficios, que

lhe haviam de provir d'uma

sociedade exploradora.

O resultado das reuniões

de agricultores vinicolas veio

trazer mais uma desillusão:

-nos protestos e reuniões

populares deve procurar-se

antes de tudo os instigadores

á ordem dos quaes o povo se

reune, e por elle se deve af-

ferir da importancia e da si-

gniñcação do protesto.

A coroa e o ministerio ti-

nham pois razão de se collo-

car ao lado da classe com-

mercial. Esta ao menos podia

nas camaras por intermedia

do seu representante e nas

praças pesar bastante e talvez

impellir os seus muitos depu-

dentes para o caminho da

revolta.

E como os tempos não

correm. favoraveis para as

monarchias, é bom ati'astar

escolhos em que possa bater

a náo do Estado.

W

Coisas municipaes

O aii'astamento systhema-

tico do partido regenerador

da urna deu o resultado de

o grupo limonada pôr de parte

os caceteiros para collocar á

sua frente o vendido de hon-

tem, o homem que amanhã

ha-de tarrastar os futuros ve-

readores municipaes a con-

 

roavam e não tinham somno, a.

mãe porque a estava comtemplan~

do, ella porque dormira por al-

gum tempo n'um so há.. Senão

quando truzl truzl atesta por

fóra da janella. que deitsva. para.

o parque. A mãe estremeeeu.

Rosinha abraçou-se n'ella. com o

coração a baterelhe como o d'um

cenario que de repente se sente

agarrado no poleiro, e fechado

na mão da. sua dona..

-Já sei quem é, observou a

mile. E” a vidraça que não ficou

fechada e que está. batendo nas

portas. E levando uma luz para

quarto contiguo disse e Rosinha.:

_Fica por um instante aqui

para te não constipares, em quan-

to eu vou fechar a janella

A menina esperou por um

minuto, ou dois, mas parecendo-

lhe-illusão por certo! -ouvir fal-

lar confidencial e precepitada-

mente abriu a porta de subito e

entrou outra vez na sala d'onde

sahira.

A janella estava aberta. e a,

cortina corrida. A luz do aposen-

to espargimse para fora. até elu-

misr as arvores mais proximas.
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sentirem em que se erija o

systhema da corrupção, como

base da administração muni-

cipal.

Para isto occultou-se sem-

pre dos proprios amigos do

bando as listas que nas di-

versas eleições haviam de ser

votadas. Embora todos recla-

massem, os corruptos saben-

do que calculadamente o

partido regenerador, opposi-

cionista, não iria á urna e que

os revolucionarios d'entre os

seus, estão por demais em-

'baraçados em crimes que te-

mem a acção da lei, deixa-

ram-osbarafustar emandaram

eleger quem lhes aprouve.

Era de vêr como no proprio

dia da eleição não se abria

uma lista sem que o sarcas-

mo apparecesse no rosto de

todos os circumstantes. E di-

ziam todos: como é que um

vendido, um moedeiro falso,

o Carga d'Ossos emfim quer

absorver os bens municipaes

collocando-se em posição de

occultar aos outros os rou-

bos?

Nós sómente reproduzi-

mos os commentarios de en-

tão.

O sr. Costa fora expulso

da presidencia da camara,

porque aos ambiciosos não

convinha aquelle estorvo-

estorvo que sempre cedia

qaundo qualquer Polonia ou

outro se impunha. Mas a ver-

dade é que desde que o sr.

Costa se desilludiu do fim a

que visara a politica dos ca-

cetes e os crimes das arrua-

ças e forces, limitou-se a fa-

zer administração, embara-

çando os demais no caminho

da corrupção.

O sr. Costa julgou ao

principio que todos os crimes

praticados tinham por alvo

vingar a sua pessoa da demis-

são de medico do partido mu-

nicipal: julgou que sentando-

se na presidencia da camara o

seu rival medico seria violenta-

mente arremessado para longe

eo povó occorreria a vir pres-

tar ao expulso da vespora to-

das as homenagens. O orgu-

lho e o amor proprio são pes-

simos conselheiros, criam

_M

 

. Enquadrado no caixilho da

vidraça estava direito como um

phantasma e envolto n'um manto

escuro um vulto parecia de ho-

mem e que ao encarar com Ro-

sinha, recuou dois passos cobrin-

do o rosto com a capa.

Imagina que susto, Clarice!

Ponha cada um o caso em si!

Dizem os livros que se não deve

acreditar em almas do outro

mundo... Eu de mim não acredi-

to, principalmente de noite. Mas,

a fallar-te a verdade, tenho me-

do tambem. Tal qual como se

acreditasse. Ainda mais talvez!

Estou a contrat'o e estouatremer.

E mais sou homem! Rosinha que

era a debelidade e a exaltação

nervosa na mais stricta figurinha

de menina que se pôde ver, ex-

pediu um grito estridente e dila-

cerante e oahiu como morta.

Voltou a. si, ficou doente, de

medo, com febre e com delírio.

Ao cabo de oito dias ninguem

podia vel-a sem chorar sobre o

seu pepueno leito de faia branca

e de setim azul. As palmas das

suas mãosinhas esealdavam como

ferro quente. Tinha a bocca sec-

ca, a respiração arquejante, e os

olhos-oa seus grandes olhos azu-

es,-desmedidamente dilatados.

 

O Povo d'Ovar

  

aquellas fementidas illusões.

A lucta com a sociedade, os

crimes, tiveram simplesmente

por fim alcarçar empregos e

abeirar dos bens municipaes

a malta esfaimada: não era a

vingança pessoal, que que-

riam, era 0 dinheiro para al-

mentar os vícios contrahidos

na vadiagem, na malandrice.

Ao rival do sr. Costa conhe-

ceram o talento e a aptidão,

em vez de o guerrearem vio-

lentamente, procuram-o para

se avençarem. Só um ou ou-

tro garoto querendo fazer

jus ao emprego promettido

ainda de longe em longe pro-

movia uma arruaç de que

todos se riam.

Por isso o sr. Costa desil-

ludido converteu-se em estor-

v0 para os ambiciosos.

Se as despezas com as

eleições do cacete se fizeram,

tambem foram pagas na sua

maior parte. Nós perguntamos

(e podíamos responder) d'on-

de é que sahiu o dinheiro

para esse pagamento?

Comparando a receita com

a despeza do municipio ve-se

que o saldo devia ser impor-

tantíssimo, porque as despe-

zas. durante o triennio que

está. a fachar, quasi não pas-

saram das despezas ordina-

rias. Deviam existir, repeti-

mos, em cofre alguns contos

de reis, pelo menos 8 contos.

E esse dinheiro existe lá? por

certo não, pois se existisse já

os vereadores o tinham pro-

palado. Para onde foi? Só o

sabe a camara e os seus ade-

ptos, os 'taes affectos em que

uos fallou um celebre officio

da administração do concelho.

.Se vos admiraes ainda ve-

reis maisa-diz o povo quan-

do se falla a respeito dos

seus administradores; ou co-

mo aquella celebre velha dl-

rigindo-se ao mau rei: (Os

Deuses conservem a vida de

vossa magestade para que não

venha outro rei peor›.

São por certo maus admi-

nistradores municipaes os

que agora administram, pois

bem temos motivos para sup-

por que os futuros não serão

melhores. Para isso basta que

 

Quando a punham de lado e

a conchegavam na roupa, submet-

tendo-lh'a no hombro como atua

mamam te faz quando tu vaes

dormir, tão delegadinho e exiguo

o seu vulto, que apenas se co-

nhecia que estava gente n'essa

caminha rodeada de carícias, de

susto, de hesitações e de esperan-

ças, pelo movimento da respira-

ção e pelo aspecto dos cabellos,

cujos anneis se viam espalhados

e confundido com as rendas do

travesseiro, Quem lhe beijava a

cabeça loira sentia o cheiro acre

de febre misturado com esse per-

fume virginal das cabeças das

creanças-perfume com que os

paes inebriam e que se parece

com o da plumagem interior de

um ninho aquecido pelo seio amo-

roso do uma avesinha.

Por mais que lhe fizeram, por

maiores que foram os esforços da

medicina, por mais ardentes e

desesperados que foram os mimos

os cuidados e as orações mater-

nas, Rosinha foi sempre a peior.

Um dia pareceu mais socega-

da e serena. Estava só com a

mãe que a ñtava engolindo o

pranto e procurando sorrir á. sua

dór com o mesmo esforço com qeu

uma pessoa gelada procura es-

Principiaram na sexta-feira as

audiencias geraes n'esta comarca.

Não ha duvida de que cada vez

renço, o padre Corteno, o Polonia

e outros querem Carlos Valle, me-

nor, escrevente de cartorio.

pode ser nomeados segundo as

disposições legaes, como tambem

não podia ter sido nomeado no

principio o que agora de lá saqu

Fuderico. Mas a politica passa por

preocupa os numerosos dos preten-

já approvadas as expropriações

estrada _

largo do Martyr S. Sebastião

ça. d'esta villa. A quem compete

pedimos providencias.

 

elles se deixem influenciar'

pelo Carga d'Ossos, o vendi-

do d'hontem, o criminoso de

todos os dias.

Tinham rasão os limona-

das quando exigiam que lhes

fosse mostrada a lista que

se devia lançar na urnaz-el-

les bem sabem que o Carga

d'Ossos sómente procura illu-

dir para roubar.

Novidades

Audienclas

    

gel-aee.-

A' llla dos empregos-

é maior o numero degaspirantes a

empregos publicos. Metade da

nação procura viver a custa da

outra metade.

Isto vem a proposito da esco-

lha do secretario ara a admi-

nistração do conce o. O sr. Cos-

ta propos para aquelle logar um

sobrinho seu Angelo Lima, me-

nor, escrevente de um cartorio;

a campanha de pesca de S. Lou-

Qualquer dos propostos não

cima de tudo e já. nem é isso que

dentes.

A lucta esta travada na ques-

tão de influencias. Pergunta-se:

quem vale mais? Eis o ponto

principal.

Veremos o final da comedia.

Exproprlaeões.-Estao

nos predios do reverendo Abba-

de d'esta freguezia o exo.m° snr.

Manoel Fernandes Ribeiro da

Costa por onde tem de passar a

que dos Pellames vae ao

Devem principiar em breve

os trabalhos d'esta estrada. .

Estr nda-Eatá em pes¡-

mo estado a estrada que das

Pontes da Graça vae até a Prap

_EH-_
-

  

pautar o frio fingindo-se quente.

Rosinha disse-lhe assim:

_Está muito triste mamam,

que eu bem lhe conheco nos olhos

que tem chorado muito... E te-

nho-a ouvido tambem, a suluçar

ahi, aos pés da minha cama, jul-

ganda-me adormecida. Não nes-

se mais em mim Eu sei que mor-

ro, mas que vou para o ceu. Não

tenho medo de ficar sósinha.

Quando eu la chegar a cima hei-

de pedir ao anjo da minha gu-

arda que me leve a fallar com

Deus, e eu mesmo lhe farei quei-

xa d'aquelle homem negro que

veiu de noite matter-lhe medo,

andando para traz diante de mim

como phantasma. e escondendofos

olhos no manto preto. Heide exi-

gir mesmo, em nome da mamam

que elle ñque enraizado no par-

que, immovel no meio das arvo-

res, para que o apá. ainda o en-

contre quando vo tar, e com a for-

ça que elle tem, lhe descubra o

rosto e ralhe com elle... Abrace-

me agora, mamam, e verá. como

eu lhe vou dar com um beijo a

consolaçâo e a esperança...)

A mãe ergueu as mãos para

um crucifixo que estava pendu-

rado no muro e bradou-lhe:

-Deus do misericordia! ma- 

Junto ao teu amor, ao

Ovar, 26-11-89.

 

tao-me aqui! quo eu morra já, ou

que enlouqueça ao menos l

Faze ideia, Clarice, como se-

ria doloroso ouvir nssim a des-

pedida extrema, tão coroavel

e terna, de uma filhinha que se

adora, mais que se adora, mais

de que tudo na terra e no ceu!

Verdade seja que se reuniram

pelo amor no outro mundo... Não

querem dizer que as estrellas ca-

dentes, que a gente vê de noite

atravessar o espaço são as almas

dos que se amaram na terra a

procurarem-se para se enoorpa-

rarem em uma só luz no firma-

mento? Não era já. um penhor

d'essa entrevista celestial o beijo

derradeiro ue a filha oñ'erecia a

mae? Quan o esta porém, se de-

bruçava na cama para o receber

Rosinha tinba a bocca aberta, os

braços deslaçados, a cabecinha

cahida para traz no travesseiro

como um peso de chumbo, e os

olhos vidrados, embaciados e im-

moveis. cravados na figura do

anjo pallido e frio de alabastro,

por cima de cujas azas abertas

.preudia o cortinado do leito. Es-

tava morta.

Quando o pae voltou não en-

. contre no parque o phantasma ne-

gro. O jardim estava egualmente

BRISAS à asma-usa

A TIM*

A risonha imagem tua

E' mais loura que o luar,

Mais brilhante do ue a lua

Do que a barca eiticeíra

Que além, nas ondas, fiutua.

Á beira-mar, ñtando o azul bordado, os ceus

A doce viração, um barco á tona d'agua,

As lides amorosas com saudade e magua

Eu fui sentar-me um dia, anjo dos sonhos meus.

Tudo era bello. O mar bramia de mansinho ,

O céu sereno e puro a sua côr mostrava...

Comtemplei attento um barco que singrava,

Na azulada agua, e das ondinas bem pertinho.

Corria a brisa amena, delirante e tepida,

Era um encanto aqui, viver n'este jardim...

.Sentado n'um penedo, junto d'uma ermida

Ouvi um canto, um canto que dizia assim:›

Meu Deus!... quando fito essa gentil que adoro

E quando eu contempla as suas faces bellas...

Ver eu penso e julgo o rosto das estrellas.

Ella é meiga e doce como os seraphins;

Captiva-me a graça sua, a formosura...

E os seus róseos labios de doçura.

«Essa diva além nos ceus, gravada eu vi,

Divinal, assas galante. seductora...

E attirei-lhe um beijo a face Sonhadora).

Riu-se. E scintillar vi dos labios o amor,

Vi brotar qual rasgo dourado de luz...

Que a alma e o coração d'amor seduz.

Oh ! senti-me louco l quiz faller não pude,

-Preza eu tinha a voz.-Rir q'ria e então chorava

...Por Ella meu coração só suspirava.

Não estejas triste louco ouvi dizer

é de quem te adora,

:Junta á minha, a tua ace Sonhadora).

E á beira-mar fitava o azul bordado, os ceus,

A brisa que soprava, um barco á tona d'agua,

As lides amorosas com saudade e magua

A ver se divisava o anjo dos sonhos meus.

Ls'h.

  

só. Não viu ninguem. Nem a ñ-

lha que lhe saltasse jubilosamen-

te ao pescoço, nem a esposa que

o cing'isse ao coração. A menina

estava já, sepultada no seu tumu-

losinho do cemiterio do Alto de S.

João, onde nós havemos de ir no

dia de finados dispôr um canteiro

de amores perfeitos em testemu-

nho da nossa saudade e plantar

uma roseira em memoria do nome

da defontinha gentil. A mic ti-

nha trocado aconchego dos seus

aposentos, as arvores do seu par-

que, as Hôres do seu jardim, e as

alegrias da familia, pela solidlo

horrorosa de um quarto n'uma

casa de alianados.

De hoje em diante, Clarice,

quando fizeres a tua oração da

noite, resa um padre-nossoamai-

or pelo homem negro, Ninguem

sabe quem fosse, mas deve ser

grande culpado, a quem Deus

dificilmente perdoará, aquelle que

escondeo rosto na capa para ver

as creanças, e para não as beijar.

A commiseração para os cri-

minosos como elle só pódem pe-

dil-a os innooentes como tu.

(Ramalho amigão.)
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PHANTASMA

m)

Contava-se n'uma povoação. '

Que, certa noite do mez de .Isnçxro,

Ne ro phantasma entrava ligeiro,

o cimiterio, por um portão.

Corria com terrôr esta versão.

Mas n'uma d'essas noites o Coveiro,

Por Simples aposta é um fazendeiro,

Esperou no adro com precaução.

Entrava um vulto que, chorando dizia,

Sobr'uma campa onde aloelhava,

Quando virei fazer-te companhia?

Era uma joven que a dôr levava,

A'quella sepultura_ rara, fria,

Qae as cinzas do nervo guardava.

var 28-11o , 439 F. CM_

Phantaama. - O povo

ainda cria pbantasmas, dizendes

ou coisas equivalentes, que por

bastante tempo atteram e infun-

dem demasiado respeito pelo lo-

gar onde apparecem. Nós tam-

bem ja creámos uma phantasma

-o Espectro-mas o nosso só

infundia terror e raiva a. um ven-

dido passador de moeda falsa e

em tempos assassino de embus-

cada..

O caso é que os pbantasmas

ou apparições noturnas ainda

não passaram de moda. Basta

para isso que morra um grande

arapio ou assassino e logo o po-

vo diz que elle anda apenas por

este mundo.

Vá lá. alguem passar, em nou-

tes tempestuosas, pela rua da Oli-

veirinha... Dizem os moradores

que o João, aquelle João que rou-

bava os fragateiros em Lisboa,

por aquella rua anda a penar,

correndo constantemente do ca-

lhau do Barréga até ao princi-

pio da rua dos Lavradores e fa-

zendo um barulho terrivel. Al-

guns moradores añirmaram-nos

que ha noites em que elle, ó phan-

tasma principia logo depois das

Ave-Marias e durante toda a nou-

te anda a fazer estardalhaço.

Añnal de contas, dizem os

moradores. o João vem r a

este mundo o que cá fez. di-

nheiro que roubou aproveita mas

é a outros.

E ninguem os pode conven-

cer do contrario.

A cahIr-Dizem-nos que foi

eleito para a junta da paroohía

o sr. João, mano dos snrs. padres

e de profissão medico-cirurgião.

Ao que mais se diz o sr. João

ficará, sendo presidente da junta,

tendo vindo de vice-presidente da

comarca.

Não se percebe bem esta des-

cida ou antes não se percebe bem

como é que o sr.João consentiu

em se deixar eleger para cargo

tão pouco importante. Visto isso

ainda não desanimamos de o vêr

posto fóra da paroohia e ser-lhe

dado como premio de consolaçito

o juizado de qualquer irmandade

Ao menos sr. João, vá. para a

dos Passos, porque manda sobre

os judeus.

Mas sr. João, para. se en.

treter nas horas vagas va

aprendendo a tocar rufo em qual-

quer philarmonica ea da terra.

Foi a inspiração musical que lhe

rebentou agora com toda força.

Vai bem, não ha duvida.

Desastre- Ha dias um

comboyo ascendente matoujuncto

á. passagem do nivel da Ponte da

Pedra, freguezia de Vallega dous

bois que iam atravessando a li-

nha.

Philarmonlca-Sae
hoje

la primeira vez uma no-á rua _

vs p ' monica d'esta Villa.

 

Ha pouco tempo ainda esse

_grupo do rapazes que compoem a

philarmamca ¡gnorava as mais

elementares noções de musica.

Porem devido á. sua muito boa

vontade e estudo tem, ao que nos

dizem, feito muitos progressos.

Estimamos deveras que con-

tinuem progredindo.

A velha pdnilarmonica tem

tambem hoje a sua. casa emban-

deirada, tocando alli durante o

dia. Desde que principiou a rixa

entre estas duas sociedades-a

nova e velha-esta tem estuda-

do muito, subindo á. verdadeira

altura da sua antiga fama.

“iiincmszwnicuss

ARREMATAÇÃO

No dia 1.° de dezembro

proximo futuro por meio dia

á porta do Tribunal da co-

marca sita na casa desta vil-

la, vaia praça no valor de

rs. 1746000, na execução de

sentença que Antonio Joseme

mulher, da rua do Picoto,

move contra Margarida Rosa

de Jesus, viuva da travessa

do Picoto, desta villa, o direi-

0 e acção, que a l-xecutada

tem á quantia de 3496998 rs.

arrestado em partes iguaes

a Rosa do Carmo Pereira

Lima Elduce da Conceição

de Lima solteiras, e João An-

selmo José de Lima e muiher

todos da Praça, desta villa, e

que tem de sahir do capital de

1:000/3000 rs. que estes, como

herdeiros de sua fallecida

mai Rita Pereira de Rezende,

viuva, estão devendo á refe-

rida executada.

Ovar 14 de novembro de

1889.

Verefiquei a exactidão

O Juiz de direito.

Salgado Carneiro

Eduarda Elizio Ferraz d'Abreu

 

lnurus

(4." publicação).

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão *do quarto officio,

correm editos, de quarenta

dias, contados da segunda

publicação do anunncio res-

pectivo no :Diario do Gover-

no», citando o ausente em

parte incerta no Imperio do

Brazil, Manoel Pereira Vallen-

te, solteiro, do logar do Bus-

tello, freguezia de Vallega,

d'esta comarca, para na se-

gunda audiencia d'este Juizo,

depois de findo o prazo dos

editos, ver accusar a citação

e seguir os demais termos

até ñnal_ da acção com pro-

cesso ordinaria que contra

elle e cnntra Antonio Pereira

Valente e mulher, lavradores,

do logar do Porto Lanhoso,

Custodio Pereira Valente e

mulher, lavradores, do logar

do Bustello, Antonio Pereira

Valente, solteiro, e Maria da

Silva da Fonseca e marido

Manoel Pereira de Rezende,

do Bustello, todos de Valle_-

ga, estes dois ultimos e o ci-

tado como representante de

seu fallecido pae Manoel José

Pereira, move José Percira

Valente, proprietario, natural ,

do logar de Porto Lanhoso,

da mesma fr ezia, mas re-

sidente na ci

do Pará, Imperio do Brazil, e tro e despezas da praça serão

na qual allega=aQue em 16

de Março de 4882, os reus

propozeram uma acção espe-

cial para se habilitarem co-

mo herdeiros dos auctores

com o fundamento d'este se

achar ausente havia mais de

30 annos sem haver noticias,

e esta acção foi ?julgada pro-

cedente e provada por senten-

ça em 13 d'Outubro de 1882,

que passou em jnlgado=Que

os reus tomaram posse dos

bens que ao auctor perten-

ciam [por fallecimento tanto

de seu pae Manoel Pereira

Salgado como de sua mãe

Thomazia Pereira, moradores

que foram no logar de Porto

LanhOSO, de Vallega, que são

os constantes (bens) do docu-

mento numero segundo que

aqui se dá. como reproduzido

para os devidos effeitoszQue

depois que os reus Antonio

Pereira Valente. Custodio Pe-

reira Valente, Maria da Silva

Fonseca e marido souberam

que do Pará tinha chegado a

procuração do auctor para a

entrega dos bens, principia-

ram a cortar pinheiros d'al-

guns predios da herança e a

cortar o matto, causando pre-

juizos no valor de 23;?3500 rs,

0 que afinal se liquidaramQue

auctor e reus são os proprios

em juizo e partes legítimas

na presente acção. E conclue

dizendo que deve jlugar-se

procedente e provada a pre-

sente acção, e por elles serem

condemnados os reus a en-

tregar ao auctor os bens que

receberam por virtude da

sentença de 13 d'Outubro de

1882, e são os constantes do

documento numero_ dois, e os

reus Antonio Pereira Valente.

Custodio Pereira Valente, Ma-

Maria da Silva da Fonseca e

marido condemnados além de

isso na indemnisação dos

prejuizos causados nos pre-

dios do aucior, e todos nas

custas do processo e despe-

as de procuradoria.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas feiras- de cada semana,

não sendo santificados. por-

que sendo-o fazem-se no dia

immediato.

Ovar, 21 de Novembro de

1889.

Veriñquei,

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

No impedimento do respe-

ctivo

O Escrivão,

Antonio das Santos Sobreira.

ARREMATAÇÃO

No dia 15 de dezembro

do corrente anno, por meio

dia á porta do tribunal da

comarca, se ha de proceder

á arrematação d'uma terrain-

culta com inteste de praia,

denominada o Canta da Moi-

ta, sita no logar, da Moita,

freguezia d'Ovar, avaliada em

1506000 reis, no inventario

de menores a que se procede

por obito de Dionizio Ferreira

Viella, da rua das Neves, de

esta villa; com declaração de

de de Belem, que a contribuição de regis-

por conta do arrematante.

Ovar, 23 de Novembro de

1889.

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz do Abreu
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AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem somamente penhora-

dos a todas as pessoas que os

visitaram e se dignaram as-

sistir ao funeral de sua cho-

rada irmã e madrinha Anna

Rosa de Jesus Baptista. Pe-

dem desculpa de qualquer

falta involuntaria

Vallega 28 de novembro

de 1889.

Manuel Maria d'Oliveira

Baptista.

Maria Rosa de Jesus Ba-

ptista.

José Maria de Sá Fernan-

des

Àdelina Augusta d'Azeve-

do Antas e Sá.

ALViçARAs

Perdeu-se no dia 28 de se-
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HISTÓRICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

“RAZÕES DE AREIA!

noticia da fundação, acon-

temmentos notaveis, mo-

numentos, etc.

0 AHCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissãma a todos os

patriotas, a quem não póde

ser inditierente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos safira

mentos e dos esforços de c¡-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

tembro do corrente anno e mente Sã? Barradas nas Chro-

desde a Ponte Nova até ao 01088 antigas.

principio da Matta Municipal E' um trabalho de vastis-

pela estrada que se dirija a, simo alcanceeque só nos atre-

Maceda, um objecto d'ouro. vemos a emprehender confia-

N'esta redacção se diz dos nos sentimentos patrioti-

quem é o dono. cos e no amor da instrucção,

Dão-se alviçaras a quem o que hoje geralmente dominam

entregar.

cenas &SM;

PROTESTO D'llLGUEll

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

soxção na LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chrome impressa em mrgnñco

papel, comendo ã) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundacão-Agrupsmen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

,advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-No ti cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artisticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vcls de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

va de assassinato na pessoa do cripção de cada um, com sua

Imperador, contra o crime em

particular e Contra o regwIdio e

a sangurira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos & Su-

hrinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, !i a l2--PORTO.

_Vinho da Bairrada

Vendem-se 10 pipas de vinho

maduro de boa qualidade e da

Bairrada.

E' encarregado da Venda

Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

PRAÇA

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varõcs ¡Ilustres-Na-

turaes de cada localidade ou

ãue n'ellas se distinguiram

e qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..15000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

ho n.° 17, 1.«›-LISBOA.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

collecção egual e cscrupulosamen

te disposta das vistas mais notavel-

de Portugal. Osalbuns l.” e 2.' es

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

A MARTYR

A melhor publicação de Emile'

Richebourg auctor dos interessan- ru m «an-

“212,26 e ?este constatei» rt.,

RR. PP. BENEDICTINIIS

   

  

  

    

  

   

   

   

    

  

    

   

   

               

   

  

 

  

 

   

 

  

  

 

   

  

  

   

   

  

    

   

    

    

   

  

   

   

  

  

  

    

  

tes romances: AMULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

CONDl ÕEb DA ASSIGNATURA

l.“ parte, TREVAS Ç

Depois dos MlSEBAVElS é 0 n 2.' parte, LUIZ « , ' d' mm:: d° ”UL“ WWW“) Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

romance NOSSA SENHORA DE _ 1. V_ x arizona.na» Gravura . . . . . . . . . 10 rs.

pARlS a Obra mais sulbnme da Vi_ 3.° parte, ANJO DA REDEMPÇAO
› !a _v " e 'IedalhaedeOurorlruullnwao-Londmim

Folhas de 8 pag. . 10 rg_

. i _ _ _ Ed“: ão ¡Hustrau 0m ma -_ p - ¡ as nus mvmas nncourzasas Sairá em cadernetas semanaes de 8

ctor Hu o Ch de l odi ssur- Ç a c 3"' '
g - 610 ep S_ 0 ~ ü , f V , p i , ã .' mvnu'rano Polo Prior ¡Olhas e um¡ 65“¡um

prehenames, arruma ¡Iuguagem cas gravuras rancezas e com ex- V, i w ,o _m ,um uma“” 50 !REIS SEMANAES

primorosa, a sua leitura eleva 0 “Memes chromos executados “al 'f “aeggQà-âüginogglànrnân-
A

nosso espirito às regiões sublimes lymograph'a Guedes' i r w :to-:11mm ;igvsênãfãâgümfsneoàtgã _ ,

, . l k . D | r l A '-í

“O be“O e ""lmalde e'àlhus'as' VER so DE JULIO DE MAGALHÃES ' - z i' › ÉS“Ese'í-ã'alãmafââãmlàfelg *3 l 4
mo a nossa a ma, evan D-HOS a

“ jp \ i umenlesadlag. E vas pere. -

ributar ao grande poeta francez a 10 rs. cada folha, gravura ou ChrOmO i l '- . a Prestamos um verdadeiro su'r- ;-

p , . viço. assignalaiido aos nossos loi-

tores este anti o e uttUSslmo pre-

admiração mais sincera e ¡Ilimitada
parado, o mel or our-ouve e o50 Reis por Sennana

POR

 

A sua traducção foi condada l 7 “1'" ..g u t

aoillustre jornalista, portuense, o 00 “mm A “M ASSINANTE i' . o o , “graça"apnm as '

dxc.'“° snr. Gualdino de Campos, A' SORTE PELA LOTERIA- « @IA-;32111337smummrgcàrgcgãggrm

d a Obra completa constará d'um 100a““ emg Premlos Paraplque re' " q L Dcpnnlla amfodu a; Dou Per/amanda, Piurmnrmn magyar/n.

ceberâo os ar. assignantes em tem- - Emb“bomuncmda a. Buggy", nu do Uuro. 100.1-.

po opportuno uma cautela com 5 nu-
.

11161'05.

No tim da. obra-Um bonito a1-

bum com2 grandiosos panoramaa de NOVA LEI

eolume maguiücamente impresso

em papel superior; mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em lt.°, e illus,

trade com 200 gravuras, distri-

buido em fasciculos semanaes de

32-paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

' Explendida edição pci-iuense

illustrada com 500 gravuras

 

Lisboa sendo um.desde a estação do

Em virtude dos muitos pedido-

que ternos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admis

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fa sciculos em li.“

optimo papel e impressão esmera-

dissiina. sendoillustrado com 500

DO

caminho de ferro do norte até á bar- - -

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara. APPROVADA pox

que abrangea distancia desde o Pe- Le¡ de de setembro de

nitenciaria eAvenida. até á margem , , _ _ .

m1 do Tejo. Trecedxda do rm orlanussxmo pare O SALBOSANTO

Aslígna-ee no escriptorio da ein- C" da Camara 033?'7'3- deputado-9 C l

preza editora Belem & C.'.rua do ___ SA R FICIO DA MISSA

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lisboa.
POR UM SACERDOTE

  

J

as províncias o preço do fasciculo - ' l ”âñíor're¡g, fr'anc'o 335:”“ D' M' gravuras, resolvemos fazei-o nas

é O mesmo que DO POI'tO. franco _A Gazeta dos Tribunaes Admi- a quem enviar e. sua importancia. NOVA ENÇAO MELHORADA 598mm“ condições;

de' porte, mas só se acceitam as- nistrau-uos pubi¡ca.se por sedes _ em estampilhae Amo"“ um o mmm no WMO Os srs. assignantes podem re-

SÍ8HaÍUP38 VÍDdO aCOmDaDhadas de l2 numeros, devendo publi- Á "Warm-CÉU? COUTINHO ;no ceher uni ou mais fascículos cada

da importancia de cinco fascículos cal--se regularmente 2 numeros -Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20 no.1“ n nv.“w sun. mesmo semana ao preço de 400 reis cada

adiantados. A casa editora garan- em cada mez. ç PORTO Il_ AMERICO FERREIRA nos SANTOS Sim um, pago no acto da entrega. Tam-

te a todas as pessoas que angarla- Contem, além d'accordaos de BISPO DO PORTO_ bem podem receber aos voli mesi

brochados ou eucadernados em

magnificas capas de percalina, fe¡-

tas expressamente na Allemaiiha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes-L' volu

me brochade, !$550 reis, erica

deruado 28400 reis; 2.' vol. bro

chado, 13350 reis. encadernad

28%00; 3.“ vol. hrocli. 13250 rol

' encadernado 231w; 4.'volbroch

diversos tribunaes de primeira e Preço . e . . 5001-3.

sçgunda ¡Ml-andas: artigos some Pelo correio franco de porte a quem

direito. e forma de proceSSO, BS- enviar a sua importancia em

pecialmente administrativo. Publi- dmvígü'sãnguâs 11:23:58 '35:6 estampühas

cara tambem a legislação mais im- ' q r

de semeadura' sendo uma sita na

portanto que se fôr promulgando, _ _ . '

já no proprio jornamà em separa_ Bocca do Rio, e outranas Hortas,

- . erten tes a . e

do, se este a nao poder conter, ce" O a" Fern““dOd
liveira' Folha.

mas sem augmento de preço para . › › , -

os senhores assignantes. reirzal'çãagãf mm Amon“) Pe BELEM & Ch.

rem qualquer numero de assigne-

1uras, não inferior a cinco, e se

res'ponsabilisarem pela distribur-

rao dos fascículos, a commissão

de ?O por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do_p'aiz, que deem abono à sua

conducta. _

'Toda a correspondencia deve

ser" dirigida a

 

Á Iivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 48

e 20. Porto.

   

LIVRARIA CIVILISACAO Preço. da agglgnatlll'l OLARGO DE S'. THOMÉ iiipreia Editora -crões Bomanlicos 4 3650 rem_ encadernadq 23500

- D. . Por serie de 12 numeros (6 me- var' '6 de mam de 4888' 26. Rua do Marechal Saldanha 5-° VOL bmw' 43!“”0_ ms» e““

Eduardo da Costa Santos, editor Zes) _ _ _ . o _ I 8200 (Cruz de Pau), zô-LISBOA dernado 23300. A obia completa

E B de Santo “em“ ,, ,Por duasseries(um annO) 23400 r Os amores do assassmo g'grgggghffgàoífããf 'em' em““

- ' na PORTO ' Não se acceitam assignaturas
\ POR Para as provinda's os Preços

7 _a_ gãââzãgãlgãt? numeros. P38” GBAA M - JOGAND 'são os mesmos queáio Porto, fran-

. . o ' 'a deve O melhor romance francez 00 de Porte; e 560_ 0 a &88'80“0-

ser ?gaâacorarfasgmgfgêção da NATURALKSTA da actualidade ra tomada aos fasciculos, serão es-

. 'Gazetag Adrginislraliva. ___ ColleçionadorJ preparado¡- e co“ser_ VERBXO DB les Pagos adlanladÍls em numero

A reproducção desleal, feita Real
vadoi- EdJULIO DEd MAGALHÀEñS de cinco AdcaSÊ editora garantem

no livro BOHEMIA DO ESPIBIT - , . ._ rox _ ¡cção orna a com magni cas todos os iu iv¡ uos que angaria-

ed'mda pelo ser, Costa_sanãos, gimâgseãfgaàgfggãoa “(1133331131) EDUARDEÍÍQUURA gravurgsñe excellentiàs chromos rienàóõ assignatluraãa reimuneração

?3aãiãgloggrâa n°530 jornal. PedimOSÊ anel? de' 2.' edição re :indída e illustrada mSSlmas c res mens eâfarrrcãglaâos

Bs . a.. editora o' pro_ o devolver, quando nao _queiram com r gravuras BRINDES A TODOS 03 ASSINANTES dos fasciculos_

9.15%““ a fazer uma grande O“ .“ã° possam ser cons'demdos 4 vol_ 500 ms No Fm DA OBRA Acceitam-se correspondentes

reducçio nos preços das mesmas. ass'gnames' Pelo correio franco de porte a UM ALBUM DA BATALHA em todas as terras do paiz.

N. B.-0s preços acima exe_-

rados são assim estabelecidos um-

camente para Portugal. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

- GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por 1).

V Francisco M. de Mél-
.

lo (Prefacio).Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. ,a 240-120 x

q ue::à“ãfgsaoãujall'::32:22:51“ conteudo JS seguintes vistas d'este

A; Lfvrar¡a_cmz comum:: magtàstoso monumento lhistoridco,

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 que- mcomesmelmen e um os

e 20_ Porto mais perfeitos _que a Europa pes-

' sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

    

  

CAMOES,
ctonico :

Lgãangioera hicasav- 400-200 Pará, Maranhão, Cea- REGULAMENTO Fachada principal. fachada 1a- LIVRARIA CIVÍLÍSAÇÃO

”NH QR.“- TTAZZIIGO__5° ,_ rá e Manaus, Pen-name
teral, portico da egreia, interior

sãÉHeSÊÍÃOiiXÍTAEZVàI ' bueo, Bahia, Rio de Ja- DA da mesma, tumulo de D. João] (o DE

2.a edição...... .. av. zoo-100_ a nelro,§antosenlo Gran-
~ fundador.) entrada para a casado

QUESTAO DA SEBENTA (ams) de do sul.
capitulo, interior das capellas im-

Bollas e Bullas :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 ao

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 a

Com as menções ;mas pelo de_ perfeitas e arco da entrada. al- duardo da Cosla anlos-edilor

creto de 22 de dezembro de 1887 gumas vistas dos claustros e jazi-

-- gos dos infantes.

00|¡ os nasrecrrvos udnnós

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de . ,

2.' e 3.' classes, por preços
bllIlll DESINTO lLDEFOllSO. PORTO

Argavallaria da Sabãg-!°o_50 n 30m co?peta%:%::,a:ãgg:nã Preço . . . . 80 rs. No MESMO ALBUM

""" ' o-secom oo . s -'--- . ,

“mãa'za'ga Ea. ¡So-75 » transporte pzra bordo. Qualquer d'estes Regulamentos A fachada da egreja d Alcoba-

se temem' PEIOFOHEIO ?tamo 8 de ça. os tumulos de D. Pedro I e de

P0"e a q“.em ?íaâmpman' D. Ignez de Castro e o panorama

m e p de Leiria. Este album compõe-se

A' livraria-:Cruz Coutinho: de 20 Paginas- A empreza Pede

Editora.Rua dos Caldeireiros, 18 aos seus estimaveis assienaotes

e 20__p0n0, toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

Edltores-Belem à C. Rua do ferecer-lhes, em cada obra, outros

Marechal Saldanha, 26, Lisboa. albuns. proporcionando-lhes uma

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. l9

a 23; e em-Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur. ›

Carga terceira, treplt-

ca ao padre.. . . . av. ¡So-75 :e

-onu COLLECÇÍO 600 REIS

. Todas esta; obras foram vendidas

em diversas epocas pelo euctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOU)% successo-

r'es, oõo-POR

Silva Cerveira abriu no dl.“

15 de agosto um holtel e bl'

lhar na rua principal da cos'

ta do Furadouro. No hotel e““

contra-se as moiores commo'

didades, limpeza o precoce““

vldativos.

 

Antonio da Silva Natan'a.  


